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RESUMO________________________________________________________                                                                                                             

 

Palavras-chave: Conservação da Natureza, Geoconservação, Serras de Aire e 

Candeeiros, Plano de Ordenamento, Contra-Ordenação, Gestão Jurídico- 

Administrativa. 

 

Apresenta-se uma análise da evolução dos princípios e das estratégias da 

Conservação da Natureza a nível internacional e nacional, com especial enfoque na 

geoconservação. 

 

Efectua-se uma breve abordagem aos conceitos de geodiversidade e de 

geoconservação e à sua crucial importância em qualquer política de gestão e 

conservação da Natureza, sendo a base condicionadora de qualquer tipo de 

biodiversidade e de bioconservação. 

 

É caracterizado o património natural e cultural do Parque Natural das Serras de Aire 

e Candeeiros (PNSAC), com destaque para os aspectos geológicos. 

 

São identificados e analisados os antecedentes e objectivos que levaram à criação do 

PNSAC, bem como os seus instrumentos jurídicos de gestão. 

 

Efectua-se a avaliação do nível de cumprimento dos objectivos que presidiram à 

criação do PNSAC. Define-se a metodologia de abordagem deste problema, que 

consistiu na análise da gestão jurídico-administrativa do PNSAC até aos nossos dias, 

através da aplicação dos vários instrumentos jurídicos e da sua evolução temporal. 

 

Evidencia-se a importância fundamental dos instrumentos jurídicos aplicados na 

gestão desta área protegida, para o cumprimento dos objectivos de conservação da 

Natureza e da geoconservação que inspiraram a criação do PNSAC. 

 

Como corolário do trabalho desenvolvido conclui-se, através da análise dos dados 

relacionados com a evolução dos níveis de infracção do Plano de Ordenamento e do 

Regulamento Geral, que estes instrumentos jurídico-administrativos contribuíram de 

forma decisiva para a execução da política de gestão do PNSAC e para o cumprimento 

dos objectivos que estiveram na base da sua criação. 

 

Alerta-se ainda para a necessidade de nos futuros Planos de Ordenamento desta Área 

Protegida se reforçarem as previsões sancionatórias das actividades proibidas, bem 

como para a importância da fiscalização e da punição dos infractores. 
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ABSTRACT______________________________________________________ 

 

KEYWORDS: Nature Conservation, Geoconservation, Serras de Aire e Candeeiros, 

Development Plan, Offense, Legal and Administrative Management 

 

We present an analysis of the evolution of Nature Conservation’s principles and 

strategies at an international and national level, with special focus on geoconservation. 

 

A brief approach to the geodiversity and geoconservation meaning has been made, and 

of its crucial importance in any nature conservation management policy, being the 

conditioning basis of any type of biodiversity and bioconservation.    

 

We characterized the natural and cultural heritage of the Serras de Aire e Candeeiros 

Natural Park (SACNP), especially the geological aspects.  

 

We have identified and analyzed the background and objectives that led to the creation 

of the SACNP, as well as its legal management. 

 

An assessment of the level of compliance of the objectives which led to the creation of 

the SACNP was carried out. We defined the methodology to approach this problem, 

which consisted in the analysis of the legal and administrative management of the 

SACNP, until our days, through the application of various legal instruments and their 

temporal evolution. 

 

This study highlights the importance of the legal instruments applied in the management 

of this protected area, to accomplish the objectives of nature conservation and 

geoconservation that inspired the creation of the SACNP. 

 

As a corollary of the developed work we conclude, through the analysis of data related 

to changes in levels of infringement of Land Management Plan and General Rules, that 

these legal and administrative instruments contributed decisively to the implementation 

of the management policy of the SACNP, and to the accomplishment of the objectives 

which led to its creation. 

 

We still warn for the need of future Land Management Plans of this Protected Area to 

strengthen the forecast penalties of prohibited activities, as well as the importance of 

enforcement and punishment of offenders. 
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